
 

3.° Anne

f'

_5.1 /rríy r ',- f,

  

Comestampilha...

Fóra do reino accrescc o porte do cortei

Pagamento adiantado.

Anunncium-ee obras litteraríns em troca

u...c..

 

Ovar, '19 de dezembro

Os diotadores

Os verdadeiros dictadores

de ha dez annos para cá são

os que se declararam como

taes em 86 depois de dissol-

vcrem as córtes e outros cor-

pos eleitos, e por espaço de

quasi um anno estiveram re-

formando á sua feição as ins-

tituições 'politicas'e adminis-

trativas, algumas das quaes

influiam na constituição da

camara dos pares e portanto

na legislatura.

Isto é o que se chama ser

dictadores a valer-e sem

motivo real, ou necessario,

sem que acto algum de qual-

quer partido, ou do parla-

mento, os justificasse-e foi

sómente para fins partidarios,

para encher as secretarias e

os corpos eleitos, e os tribu-

naes de novo creados, de

adeptos, e de influentes da

sua côr.

Depois já tinham gover-

nado por mais de um anno,

quando appareceu o ále de in-

demnidade, que devia absol-

ver reformas monstruosas, de

todas as especies, quando os

pares, ainda z'llrgacs, ha

muito tempo funccionando,

haviam dado 'o seu voto a

medidas geralmente repro-

vadas.

Os actos dictatoriaes do
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_1). Vasco

De manhã, muito cêdo, isto nos

dias santos. na alquilaria 'da esqui-

na, barra o Matheus:

_Vamos a preparar o landeau

para o sr. D. Vasco. A's H em

ponto, e como costuma, vae sahir

a passeio.. . recreativa.

Sem duvida. D. Vasco.. .

Não conhecem D. Vasco?

Ohl porte. gentil. gentilissimo,

uma voz suave, meiga, doce, de

uma attracção irresistível, andar

apressado, elegante, cantarolando

a musica de Rouget de Lisle, luva
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de dois exemplares.

actual governo, que as cir-

cumstancias pediram, nem

por sombras equivalem aos

dos chinfrinistas, contra quem

não houve todavia nem ma-

nifestos nem comícios, que

só vieram, mais tarde, depois

de abusos do poder, que não

eram dictaduras, mas que ti-

nham e merecem outro nome.

A que veem agora essas

manifestações pela liberdade

e a legalidade?

Onde está a oppressão?

onde estão os actos contra a

ordem regular do systema

politico, novos, excepcionaes,

que exijam comícios, e pro-

testos?

Em vez das palavras va-

gas, lz'óerdade e legalidade,

era melhor dizerem o que é

que foi illegal e tyrannico

depois da abertura das ca-

maras.

Ouvimos frases cheias de

frivolos pretextos, mal defi-

nidos ainda, e de muitas iras

fmgidas.

Por onde é, que a monar-

chia se obstina em suicí-

dar-se?

Onde estão os desatinos

do governo, o poder pessoal,

essa guerra prepositada á

Granja, se tantos accordos e

complacencias a desmentem?

Não é digno da boa im-

prensa enganar o povo, nem

agital-o, principalmente n'es-

ta epocha, em que se lucta

com uma crise, a qual não

 

côr de' café (já perdeu a mania da

luva branca...) elle ah¡ vem. en-

tre sorri-os e seriedade bem dissi-

mulados. chapelito de palha na es-

querda, todo penteado... desde os

pés á cubeça, fazer seus cumpri-

mentos ás senhoras, dnas admira-

dores, porque elle nas salas, prin-

cipalmente nas salas, é d'uma acti-

vidade. viveza e sympalhia nunca

vistas nos atos salões parisienses.

E então a valsar? val-sa bem e

sempre.

A a|ta aristocracia feminina da-

va sequer por um «coup d'osil» de

D. Vasco-eu sed-talvez a pro-

pria vida.

Elle é tratavei, conversa bastan-

te e maravilhosamente.. .

Tudo pasmal (E e de fazer pas-

mar uma pessoa este D Vasco).

Na rua e nos salões, sempre a

mesma linha de promo que lhe fi-

Ca... a'matar. '

Em tudo deita ñgnra linda. Na

tolice especialmente.

D. Vasco não se conhece,-elle
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se debella com declamações,

mas com medidas sensatas,

e tendentes a melhorar a sí-

tuação financeira. Eis o que

importa.

Aproveite o governo o en-

sejo para decretal-as, ="'pois

muitas d'ellas só podem fe-

rir a chusma de empregados

progressistas, avulsos, que

pejam as repartições, sem

serviço activo, e que a ne-

cessidade de conter o partido

advento o obrigava a conser-

var, decerto contra as suas

intenções de severa econo-

mia.

E se fôr só esse o effeito

do desvario progressista, ain-

da teve uma vantagem. Sen-

do assim devem continuar

declamando.

Lourenço d'Almeída e Medeiros.

*-

CONFRONTOS

0 passado e o presente

Cara¡ d'Gsaos

«O Carga d' Ossos embriaga-

se no furor da vingança. Se po-

desse pilhar o inimigo torcer-

lhe-ia o pescoço, esmagal-o-ia

n'um momento. Como é cobar-

de espicaça os arruaceiros, pro-

mette-lhes dinheiro añm de, sem

arriscar a pelle, vingar-se.

E não se lembra aquelle ne-

gociante do Monte da Murtoza

a quem roubou, fazendo-lhe as-

signar um titulo de divida,apon-

tando-lhe um rewolver ao peito!

e não se lembra aquelle des-

graçado da victima de Pardilhó

  

mesmo o_ confessa. D'onde se ara-

lia da sua intelligencia.

A mania de carruagens alugadas

por hora não ha quem lh'a tire.

Todos os dias santos são na carri-

pana mais fina do Matheus. alqui-

lailor ali, da esquina. E não con-

sente que o cocheiro use do seu

mister. D. Vasco guia irreprehen-

sivelmente, com garbe, com brio.

Ha dias, convidou, instando mui-

to, um amigo, a tomar assento no

«seu ladeaun. . . alugado.

-› «Nao sou digno de cocheiro

tão illustreln-acudiu logo a pes-

soa convidada.

E D. Vasco não se melindrou,

ollauou-se mesmo, julgou-se maior!

!k

II !k

-cFigura distinctah _ouve-se

do populacho quando elle passa a

malhar üdalgamente nos fogosos e

luzidios cavallos, uma parelha ca-

 

Folha avulso, 20 réis.

que soffreu na cadeia o crime

de passador de moeda falsa,

sem ser elle o verdadeiro cul-

pado! e não se lembra aquelle

desgraçado da pobre rapariga

que foi insultada, attribuindo-

se-lhe o crime de ladra dos

cordões d'ouro, quando o la-

drão era o proprio Carga d'Os-

sos que não tendo mais nin-

guem a quem roubar, roubou a

sua propria mãe!

Carga d'Ossos, vae chegan-

do a hora da tua expiaçâo: as

victimas levantam-se hoje a re-

clamar o teu castigo, e eu sou

advogado d'ellas, d'ellas que

soffreram emquanto tu folgavas

e rias. O negociante de trigo

da Murtoza a quem tu roubaste

tão infamemente e tão cobar-

demente, arrepende-se hoje de

ter medo do teu rewolver por-

que bem sabe quanto vales.

No odio que mostras a todos

os que te ferem, indicas que os

factos de que te accusam são

viridicos. Demais, esses factos

são comprovados com datas e

testemunhas.

Tu, o homem de bem, que

pretendes realísar nobres aspi-

rações: tu que compraste a

consciência aos pampheletarios,

porque os não intimas a negar,

a contradizer o que te vou

apresentando? Esses depois de

virem provocar o exame que

pouco e pouco vou fazendo

aos tens actos, á tua vida, dei-

xaram-te, abandonaram-te como

na margem se abandona, se

deixa um burro lazarento, cheio

de mataduras. E as tuas são de

tal ordem que causam asco e

nojo; nem mesmo chegam a

revoltar as consciencias hones-

tas.

Como ladrão, inventas fracos

meios para roubar. Cada roubo

  

proüciencia por D. Vasco, todos os

dias santos.

Vive bem assim, vivo de carro e

dos carros. Só não quer chíadeiras.

Mesmo porque junto d'elle nin-

guem Ghia. Y

D. Vasco é- terrivel! Tão terri-

vel que o seu nome foi escripto

com sangue nas paginas da histo-

ria politica de um circqu muito

conhecido.

Por bem.uinguem ha mais pacato

Por llores, nunca se viu homem

tão perdido. Todos os dias, uma, e

sempre bonita.

Uma tlor, requer outra.

D. Vasco é uma flor, os seus

olhos duas estrellas, a sua hocca

um botão, ora, ora. . . todo elle é

isto:

A tlor humana e unica d'este

jardim chamado Portugal!

Porísso, D. Vasco tema admi~

ral-o o Universo inteiro.

Irreprehensivel em todos os actos

da sua vida intima e publica, o

tita, unica da terra, guiada com cpartman gentil compenetrou-se ex-
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teu em geral produz uma victi-

ma, e senão vaes ver.

Lembras-te de que haverá

approximadamente I 5 annos fos-

te á Bairrada (não me lembro

do nome da povoação) e ahi,

ao fazeres o pagamento do vi-

nho comprado a um lavrador o

enganaste, dando-lhe moedas

de 2515000 réis por meias libras?

Esse lavrador era ignorante,

elle, como muitos, então não

conhecia bem o valor das dif-

ferentes moedas, e tu valeste-te

d'esse meio para roubar alguns

mil réis, porque o numero de

moedas empregadas era muito

grande.

Depois, quando o pobre ho-

mem conheceu o roubo, escre-

veu, pedindo-te que lhe pagas-

ses a diferença, e tu nem se-

quer respondeste.

O roubo estava feito, e nin-

guem podia provar o teu crime.

Lembras-te de que, depois

elle escreveu a um negociante

  

oazs'ri'Li-in

Estão vei-deal

Houve alguem que inquiriu Doutor cmo,

Sobre ea candidato clic eu ou ele,

N'elsa futura proxima eleiçlo,

Du que já por :hi se fall¡ e trata.

Ao que deu em remonta o plural:-

Quo pensava a ur noutro na quem,

Em completa, absoluta ¡hmnçnm

Por ler-lhe :ido a patria muito logrou!

Tomou not¡ o mjeilo da resposta,

Medina-lhe o Alcance, e n'ella vendo

Que Cantata não tinha a meu portal

“Sim, nim, o caso todo comprúcndol

De codilhos e rolhas ninguem ¡mu!

“Eaton verdes, alo pre-um, hum to intended.

(“A Tocha.)

Anníbal Mam.

__-__.!=V,

cellentemente do seu papel de, co-

cheiro de s¡ mesmo e dos outros. e

sabe que n'isso é exímio. chegam-

Ihe aos ouvidos os elogios, filhos

muitas vezes da inveja. e elle en-

tão envaidece-se, e diz:

-«0' terra! es indigna de miml

Curva-ted

E ninguem se curva. por vergo-

nha.

Agora, reatemos o [io da historia.

Sem duvida, D. Vasco, ás H

horas vae passear; ás 5, que é

quando a segunda refeição diaria o

espera, paga ao oocheiro e faz-se a

palacio.

E como soube eu quem era D.

Vasco?

De manhã, muito cedo. isto nos

dias santos, na alquilaria da es-

quina, ouço berrar o Matheus:

~ .Vamos a preparar o loan-

dau para o sur. D. Vasco. A's H

horas em ponto, e como costuma,

vae sahir a passeio. .. recreativm.

Bain.
*à
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d'esta villa añm de remediar o

erro, e tu confessaste o que tí-

nhas feito mas negaste-te a ”en-

tregar a differença?

Abi tens mais um crime teu,

Carga d'Ossos. Mal pensarias

em que, passados tantos annos,

eu viesse descobrir-te, expôr-te

assim ao exame da critica».

(Do Povo d'O'var n.“° 48).

-+_

TRAÇOS RAPIDOS _

Magro, regular estatura, é

muito conhecido, sobre tudo

com-0 politico, político ferrenho,

dos 'quatro costados.

Trocista,então como nenhum.

Troça sempre, e com espirito.

Bom môço, bom amigo e bom

empregado.

Por mera graça, chamo-lhe

ás vezes coscovilheiro; mas não,

é até bastante reservado. Ouve

e não diz.

Em tudo e por tudo, um ver-

dadeiro. . . secretario. _ _

Lala.

 

NOTICIÁRIO

~0 comício do Porto-Manifestação

de... sentimento na estação de

Ovar. 0 procedimento da doctor!-

dado administrativa

Sabe-se pelos jornaes que o co-

mlcio republ¡cano-progressista rea-

lisado. domingo, na segunda capi-

tal do reino, foi nem mais nom

menos do que um verdadeiro e ver-

gonhoso fiasco.

O paiz inteiro riu-se de um pu-

nhado de irrequietos. de ambicio

303, comicos-politicos ambulantes,

que só almejam honras. fama e

proveito para sr. e que se resume

n'isto-uma pasta!

O paiz riu-se d'elles, e escarne-

ceu-os. .

Resultado da segunda comedia:

esphacellamento compfeto dos co-

mediantesl

Merecem compaixão taes patrio-

tas. . . de lingua!

Por isso. os republicanos e pro-

gressistas d'esta villa, sabedores

na tardinha de domingo do resul-

tado da comedia pnrtuense, resol-

veram uma manifestação funebre,

ficando-se em casa, a chorarem

prantos maguados e de desespero,

emquanto o comboyo da noite que

levava os ferrabrazes meetingnei-

ros, passava pela estação ferrea

d'esta .villa.

E assim foi.

A auctoridade administrativa não

compareceu n'aquella estação nem

antes nem à hora da passagem do

comboyo (ultimo) da noite de do-

mingo. mas sim fez-se representar

pelo seu regedor, sr. Lopes Pala-

vra. .

O sr. Annibal Vasconcellos rece-

beu. segundo ouvimos. um tele-

gramma confidencial 'do governo ci-

-vil, em que o mandava assistir ã

_passzigem do comboyo. _e dava-lhe

poderes para não consentir a me-

nor manifestação por parto dos'en

thusiastas. caso elles entendessem

imitar os seus chefes nos fiascos.. .

patrioticos.

Teve razão o sr. administrador.

Encommodarse. para que?

Demais. cumprida a ordem su-

perior, isso daria catisa para que-

bra de relações amigaveis e mes-

mo politicas de s. ex.a com os

nossos adversarios.

A s. en.l impressionou pouco

-on nada a ordem do sr. governador

civil'. ordem que não cumpriu. pro-

cedendo comme ü farei. '

0 sr. Annibal de Vasconcellos

vae as mil maravilhas.. . Tem or-

dem confidencial para assistir ã

passagem do comboyo; e s. ex.“

não apparece lã._Porque?

Coisas... coisas...

Correspondencla

Pedimos desculpa ao nosso illus-

tradoe velho amigo. sr. B. P., de

não podermos publicar a sua cor-

respondencia.

A razão que nos leva a não po

darmos satisfazer ao seu pedido o

n'esta terra haver um tribunal que

entende a lei de imprensa como

em tempo de l). Miguel se enten-

diam as suas ordenancaa e se per-

cebia bem a phrasez-«Mata que é

malhadoln

._+_

_

Fallecimenlos

Mais um golpe profundo por que

vem de passar o nosso presadissi-

mo amigo. sr. Francisco Ribeiro da

Costa. d'esta villa. e toda a sua

fantilie. golpe a que tambem nos

associamos. '

Succumbiu na tarde do segunda-

feira sua extremosa mãe', a sr.“ D.

Emilia Rosa de Jesus.

Extremamente considerada. de

uma alma boa, grande e generosa,

esmoler como poucas digna de to-

dos os respeitos, a sua morte foi

geralmente sentida;

Ha muito já que a santa senhora

padecia, padecimentos que mais se

aggrava ram depois do linamento de

seu saudoso esposo, o sr. commen-

dadcr Costa.

Quiz, pois, a inexoravcl e tyran-

na Perca que ella, pouco mais de

seis mezes depois que seu marido

foi dormir o derradeiro so llIIO, se

juntasse eternamente áquolle que

em vida fora seu companheiro.

Satisfeitos os de<tinos da Provi-

dencia, chnremos a morte da illus-

tre senhora. e partilhamos da dór

da sua familia a quem enviamos

sentidissimos pezames. especial¡

sendo os srs. Ribeiro da Costa,

Joaquim Ferreira da :silva e tilhos.

:ic

:tt *

O funeral foi imponente. realisa-

do na noite de terça-feira.

Conduzido o cadaver para a egre'

ja, alli ficou para hontem rt; manhã,

sendo rezados os oÍHcios funebrcs

com assistencia de uma orchestra.

Depois encerrou-se o ataúde no

jazigo da familia.

*

!k *

_Tambem falleceu em Oliveira

d'Azemo.s a sr.ll D. Jusepha Erme-

linda da Fonseca prima do nosso

amigo, o sr. Francisco Fonseca,

zelOso e intelligente contador n'a-

quella comarca

Sentindo a morte de tão respei-

tavel senhora, enviamos o preito

da nossa condolencia ao sr. Fonseca

e ex.“ familia.

_

Embncliaram 7

Era de esperar.

Contra factos não ha argumentns.

Lembramos ao sr. administrador

o processo de syndicancia instaura-

do contra a camara municipal por

irregularidade dos seus actos, pro-

cesso que dorme na mesma cama-

ra; pois ella não se deu ainda ao

facil trabalho de o enviar ao admi-

nistrador d'esle concelho com as

devidas respostas que a lei lhes

exigiu.

E nem, ao menos. uma resposta

do jornal camarario, e nem provi

dencias algumas da auctnridade

administrativa! '

Embucharam, com certeza.

Nem apontando ao sr. Aunihal

de Vasconellos os seus deveres elle

os cumpre.

Porque será?

Uma resposta simplese laconica

a esta interrogação nos satisfaz.

Que o sr. administrador lá tem

as suas razões para fazer ouvidos

FOLHA D'OVAR

moucos ás nossas palavras... tal- maioria pescadores sem recursos

vez loucas. ..

Concorda n'isto. ao menos, sr.=

A. de Vasconcellos?

_+5_-

!lotas rapidas*

Esteve n'esta villa ante-homem.

advogado e professor do cheu de

Aveiro.

-_--.-__-

Policia corrocclonal

Respondoram a semana passada

l

!'reguezia d”Esmoriz, e outros. pelo

todos absolvidns.

___.._..____.

Chronlca dos doentes

Continua a experimentar sensi-

reis me'horas a ex.“ sr.“ D. Rosa

Sobreira.

Muito estimamos.

-Tem estado doente o sr. Ma.

noel Pereira Dias, digno recebednr

u'esta comarca.

Desejamos as melhoras áquelle

nosso amigo.

+

Simile com similel

Na estação ferros, na noite de

domingo. à passagem do ultimo

comboyo que entre outras pessuas

levava os meetingueiros, houve ma-

nifestações ruidosas por parte dos

progressistas d'ArrueIa aquelles

seus amigos. Houve «vivorios» ao

seu partido muito partido e álímo-

nada e á liberdade dos que escova~

ram as costas ao anarchista Albino

de Moraes, na tonrada politica do

Campo Pequeno. em Lisboa.

A' sahida da estação e a caminho

d'Arruela. julgaram util estes se-

nhores prosegnistas disparar os rc-

wolvers. talvez os mesmos com que

de 1885 a 1889 olfenderam varias

pessoas de parcialidade regenera-

dura!

Nicsta occasião, o sr. administrar

dor não apparecia na estação, não

apparecia em parte nenhuma para

faz“r policia, porque, segundo nos

dizem, sua ex.“ estava organisaudo

no «Gremio» uns Lanceiras seme-

lhantes ãquelles que dançou na Fi-

gueiral

Perfeitamente bem. perfeitamem

te bem. sr. administradOr. ..

Similes cum aianile!

__+L__

Carro virado-Um homem em perigo

Ante-homem, ã noitinha. virou-

se -um carro de bois. com lenha.

no Largo do Chafariz. n'esta villa,

ficando debaixo o carreira, sr.

Manoel Julião, de Vallega,

Felizmente, acudiu gente que

levantou o carro, podendo o Julião

sahir ¡llezo d'aquelle precipício.

A acreditarmos em milagres, o

Carreiro foi salvo por milagre!

Realmente, um homem debaixo

do um carro bastante carregado. e

sanar-se do perigo sem uma unica

arranhadura, só por milagre.

O sustobastou.

-__r____

l contribuição industrial

e as reclamações d'este concelho

Depois dialgnns esforços para se

conseguir do governo que este at-

tendessc às reclamações contra a

injusta classificação d'esta villa,

como terra de 2.' ordem, o Diario

do Governo apresentou ante-hon-

tem uma desillusão para tolos nós.

Nada se conseguiu do que se

pretendia. e que era justissimo.

0 governo classificando de 4.'

ordem esta villa, ainda assim nos

deixou bastante aggravados. atten-

dendo a que a povoação é na sual

nom industria.

As taxas pequenas diñ'erenca fa-

¡zem; e o mal prevalece, ficando da

'mesma maneira sob o pezo d'uma

itaxação desigual e d'um imposto

injusto.

No numero proximo trataremos

O sr_ dl'. “lana, “mIIIS as*

lsumpto.

_+_

Pela mesmo, sr. compadre

Por [alla d'capaço. diz o nosso

em audiencia de policia correccional ;college d'Arruella que não pôde

o nosso amigo e dedicado currcli- :I'espou er :is innnmeras perguntas

gionario. sr. Antonio Francisco de !que lhe atiramos quinta-feira. B

Castro, digno resedor SUbSIILUlU ua ' que a muitas não respimdial

Pois nos pela mesma. sr. eum-

supposto crime de damno, ficando padre. Não responde. mas nós cou-

tmuaremns na nossa cruzada con-

Muitos parabens ao sr. Castro. WMO GOIIega- 6 “50 CONN a just¡-

ça e a razão,-o que la por casa

não ha.

O conspicuo college desculpa-

.nos. sim?

E' tão generoso. e tão... jus-

to!...

Au recair, sr compadre.

 

SECÇÃO LITTERARIA

'MIRAGENS

Da lua, a Fada tão .meiga

Immenso beijo do céo

E's o retrato donzella.

E's a doce e linda estrella

Que illumina o genio meu.

Quando já tarde te vejo

Linda Fada dos amores,

Vendo o parque, vendo as llóres

Ai! que d'enleios se prendem

N'este peito a palpitar!

Julgo então que és a estrella

Morto linda e muito bella

Lá nos céos a scintillar!

Da lua tens o sorriso.

E's em tudo um paraizo,

Um paraizo d'amoresl

Olha; não vés na amplidão

As estrcllas scintillantes

A chamarem-te formoza,

Irmã gemea, primorosa,

A rainha das flores

Onde existem diamantes?!

Não vês tu? Olha esses sóes

No seu noivado d'amor.

Seguem alem no espaco;

Do azul fcz-se-lhe o laço

Vae unit-os o Senhor!

Como as estrellas se adoram

Sempre e sempre a scintillar!

Por mais que volvam os auuos

Nunca se cançam d'amar.

Só tu, estrella que adoro

Me negas os teus fulgor'esl .

Quem sabe se até perdeste

0 meu thesouro d'amores?!

Era o thesouro que tinha

De mais subido valor!

E dei-t'o por teus olhares!

Já n”e|le o tneu amor!...

Perdido. tudo perdido?!. . .

Por Deus, que não seja assim!...

Embora eu sirva de Christo,

E tu a cruz de marfim. . .

Como as estrellas se adoram

Sempre e sempre a sciutillarl

Por mais que volvam os annos

Nunca se cauçam d'amar!

Sd tn, estrella que adoro

Me cegas os teus fulgoresl. . .

Quem sabe se até'nerdeste

O meu thesouro d'amores?!

José d'Almee'da.

.._+

 

CHRONICA

 

Pater dimite illisl. ..

_ l

Meu querido Lilica:1

    

  

            

   

  

     

   

  

                  

   

   

                     

   

    

         

E's um tolo; o quem o tolo, pe-

de a Deus que o mate. '

Admiro¡ na tua chronica o esty-

lo. maravilhon-me o teu talento,

core¡ das palavras benevoleutos e

injustas a mim dirigidas na tua

carta, não me impressionou a criti-

ca (pranto ao modo porque aprecio

a irmllmr. por fim. rio de vontade,

chamo-te pelo vordadoim !wine-

tnlo. e poço a Deus que to mate,

perdoando-te.

Sinto profumlamente. e profun-

damente consuru-me a boa-fo. dan-

do-te o rueu logar no cantinho d'es-

ta “Felina, que superiormente

substitnes, se te não .leres á estoril

e irrisoria tarefa de escreveres do

valor da mulher!

Sem a menor sombra de despei-

to. digo e repito sempre-que a

mulhvr nenhuun utilidade oil'erece.

Nenhuma, rnen querido Lilaz. De

verdes annos. tens muito saber, '

mas pouca experiencia da vida. A

aurora das tuas primeiras illusões

começa a raiar em ti; o ten juve-

nil Coração abre-se aos sentimentos

do amor. . .

_ Porisso assim pensas, porisso as-

snn escreves!

Dá tempo ao tempo, e reserva-te

para entao me responderes.

Que me perdoem os piégas do

Secnlo, mas eu odeio-ns, e na cor-

rente do meu odio vaes tambem,

Lilazinho da minh'alma!

Olha, meu lindinho, a mulher

encarada pelo lado moral, nenhum

valor tem. pelo lado physico sim,

chega muitas vezes a encantar, a

endoudecer. Assim, eu namoro to-

das as mulheres, todas, todas. e

não de Iico all'ecto sincero a nenhu-

ma. porque em nenhuma encontrei -

ainda reunidas as qualidades impres-

cindíveis, e que me satislizessem.

E acredita que não sou das que es-

colhem muito, e muito exigem. Não

encontrei o meu ideal. a verdadeira

mulher que a minha phautasia

creou.

Sou da mesmissima opinião de

Sá d'Albergaria.

Ha dias, li d'este espirituoso jor-

ualista:

C.

 

..tretas-c...-.cume-.elnno

.. . A minha pbantasia atraiçoa-

ra-me. creara um ser impossivel,

sem existencia real, despedaçára a

minh'alma, despedaçando as minhas

crenças e as santas !Ilusões de ra-

paz! De repente, porém. reparo

melhor, e noto que o meu ideal, a

mulher que en amava, o producto

da minha phantasia louca. existia

realmente, não reunido n'um ser.

mas disperso em muitos. . .

Vi então que cada mulher pos-

suia uma partícula da mulher que'

eu buscava. Esta tinha os olhos,

aquella a bocca, aquell'outra a cin-

tura. ainda outra o sorriso; esta a _

bondade. aquella a alegria. a outra

lllt'lgulde; 'e eu. . . prático, natural-

mente prático e amante da vida

que o tao bonita. puz-me a amales

a todas. porque em todas amoo

meu ideal, a dilecta da minh'alma,

a !ilha querida da minha phantasía».

Esqueceu forçasamente ao bri-

lhante Albergaria que aquell'ontra,

isenta da bocca linda, dos olhos

fascinadores. de meiguice e alegria,

valia muito, valia tudo, porque era

rica! que brilhava pela fortuna.-

possuia tantos e quantos contos do

ré sl e. todavia, era d'uma lealdade

de estarrecer. ..

Meu amigo, os annos estão bicu-

dos.

A belleza não se põe na meza.

A mulher com dinheiro vale pena

co, mas vale, sem dinheiro não

vale nada, v e pode ter uns labios

rnbicundos. iresquitos. uns olhos

scintillantes, nina cintura de fada,

como a tua-ó pallida feiticeira!-
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uos pésitos chinezes, muito mimo-

sos, muito delicados, umas madei-

xas fulvas ou de azeviche, muito

luzidias, um porte airoso. sympa-

thico, uma plastica distincta. admi-

ravel..., mas que? sem dinheiro...

Deus que me livre!...

Historias, historias, querido Li-

laz. chega-te a mim, bebe das mi-

uhas doutrinas. procede em face¡

dos meus conselhos, e terás o apoio*

de Deus. dos homens antigos o ex-'

perimentados, e o odiosito das mu-

lhores... sem dinheiro, odio pe-

quenito como elias.

Não amos; e se amares--fatalw

lembrei-ama ás avessas. Sabes

Como? Eu crisiuo-tc, e gratis. Ge-

nuroso e franco até este ponto.

Não me agradoças, mas repara

que era para agradecer. Emiim, o

meu egoísmo não vae tào longe.

Se o amar é um iustincto da na-

tureza, vae contra a propria natu-

reza, e ella não te vencerá.

Se o amar é um sentimento. vo-

ta eSse sentimento em qualquer

gaveta, mata-o, e faz-lhe o funeral

civilmente.

Deixa fallar Victor Hugo. Elle

mente quando diz que «se no mun-

do não houvesse quem amasse apa-

gar-se-ia o sol».

Mente, ou então eu sou muito

duro do coração. E' mais provavel

a segunda bypothese.

Seja como fór. porém, eu penso

assim, e assim heide obrar.

Tu, meu Lilaz, convencete d'is-

to, e senão

Peter dimite illist

 

Teu muito oii.“

Jayme Fifi.

 

CORRESPONDENCIAS

Regua, 16 de dezembro

(Do nosso correspondente)

Cá estamos outra vez.

Abrimos um parenthesis nas nos-

sas noticias, porque uma certa or-

dem de obrigações e cuidados nos

desviaram do nosso posto.

Cá estamos, porém, outra vez e

já depois de havermos ido a cida-

de de marmore e de granito e rai-

nha do Oceano.

E que explendida viagem nós fi-

zemos! Acompanhados de dois bel-

los rapazes. dois bohemios, de dois

estroinas emfim. fomos a Lisboa e

não perdemos uma unica toirada

em S. Bento.

A todas sssistimos.

Que hello gado! De pm'sang

todo. Preston-se do tal forma que

o intelligente teve de suspender as

corridas porque senão a praça ia a

terra. Um assombra.

Os meus sempre lembrados com-

panheiros eram de Braço de Prata.

Um d'eiles. o Ignacio, e eu lucta-

mos quasi toda a viagem com uns

pobres frangos que cahiram na as-

neira de acompanhar-nos.

Nem cinzas d'elles ficaram para

a exhumação.

Se não fosso a guitarra e o vio-

lão comiamos incessantemente.

Um brodio completo.

_Partiu para o Porto o nosso

presadissimo e particular amigo

Antonio G. C. Borges, proprietario

importante e um dos quarenta

maiores contribuintes prediaes d'es-

te concelho. . '

-Tem guardado o leito a espo

_ sa do illustre presidente da camara

a nosso respeitavel amigo. o sr.

Vasques de Carvalho.

Anceiamos o rapido restabeleci-

mento de tão respeitavel senhora,E

em quem superabundam dotes do'

espirito do mais tino quilate.

-A novidade ultima tem subido

de preço. A companhia dos vinhos

do Alto Douro tem feito avuitadis-,

 

simas compras e por um preco re-

lativamente razoavel.

Poucas adegas ha já por vender.

-Em casa de sua familia n'esta

villa encontra-se a ex m sr.l D.

Maria Candida d'Oliveira. esposa do

nosso dilecto e particular amigo

Joaquim Pedro d'Oliveira. da im-

portanto casa do Outeiro. freguezia

de Fontella.

Aquella illustre senhora soffre,

na cerca de tres mezes. d'uma grave

doença d'olhos que a tem martyri-

sado extraordinariamente.

A suavisar-Ihe as agruras da

doença. tem junto de si. sem ces_

ser. como enfermeiro dedicado ex-

tremoso, que é, seu esposo.

Oxalá seja rapido o sou restabe-

lecimento para satisfação de seu

estremecído esposo e de todos os

seus que muito a respeitam e cou-

sideram.

Ate a semana.

S. Garrido.

 

ANNUNCiOS

 

Arrematação

(1.“ PUBLlCAÇÃO)

No dia 6 de janeiro proxi-

mo futuro, por meio dia, e á

porta do Tribunal da Co-

marca, sito no Largo de S.

Pedro, d'esta villa, vão á

praça para serem entregues

a quem mais der sobre o seu

valor, na execução hypothe-

caria que Sabino Gomes

Cardoso, casado, do logar

da Cruzinha, move contra

Rosa Maria de Jesus e ma-

rido, Antonio Maria Ferrei-

ra, Bernardo Maria de Jesus,

viuva, e João Dias de Sá.,

solteiro, estes do logar do

Carrascal, todos da freguezia

de Arada, os seguintes pre-

dios: '

Uma propriedade de casas

terreas com terreno lavradio

pegado e mais pertenças,

chamado o Campo de Cima,

avaliada em 652$ooo réis.

Uma propriedade de terra

lavradia e pinhal pegado,

pelo nascente, e mais per-

tenças, avaliada em 9533000

réis-_e uma propriedade de

casas terreas com cortinha

lavradia pegada, avaliada em

272$ooo réis.

Estes predios são sitos no

logar do Carrascal, fregue-

zia d'Arada.

Pclo presente são citados

os credores :incertos para de-

duzirem os seus direitos.

Ovar, 15 de dezembro de

1894.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

A breu.

(38)

FOLHA D'OVAR

  

EDITOS ll lSSlSSlNlll llll Bllllllltllll]

(1.“ PUBLICAÇÃO)

Pelo jLIlZO de direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio do

escrivão Ferraz, correm edi-

tos de sessenta dias a contar

da segunda publicação d'este

annuncio no Diario do Gover-

no, citando os interessados

Francisco Gomes Ramillo,

casado, e Francisco Gomes

Ramillo, solteiro, ambos au-

sentes na cidade de Manaus,

Estados Unidos do Brazil,

para assistirem a todos os

termos do inventario orpha-

nologico a que se procede

por fallecimento de seu pae

José Gomes Ramillo, mora-

dor, que foi, na rua de Cal-

de-pedra, d'esta villa.

Ovar, 14 de dezembro de

1894.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de

Abreu.

(39)

actos de 30' dias

(22 PUBIÍICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio do

escrivão Coelho, correm edi-

tos de 3o dias a contar da

segunda e ultima publicação

d'estc no Diario do Governo,

citando Maria Joaquina de

Jesus e marido, Domingos

da Silva Terra, residentes no

Porto, Antonio Gomes da

Silva e Maria de Jesus, sol-

teiros, residentes em Lisboa,

ignorando-se as suas mora-

das, para assistirem a todos

os termos até final do inven-

tario orphanologico a que se

procede por morte de sua

mãe, sogra e avó, Anna Joa-

quina dc Jesus, viuva, que

foi, de Passô, de Vallega,

comarca d'Ovar.

Ovar, 6 de dezembro de

1894.

Verifiquei.

Ojuiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

?não Ferreira Cool/w.

(37)

NOVA PHOTOGRÀPHIA

«Alves Martins»

Na rua de S. Bartholomeu

acha-se aberto, das 8 horas

da manhã ás 5 da tarde, um,

novo estabelecimento de pho-I

tographo da província, onde!

se executam nitidos trabalhos, '

IEduardo Elysio Ferraz de a Preços muimresumidos' -

Conservam-se os clichês.I

OVAR l

mnuca sinonimo

[ilustrado com 10 magníficas gra-

vuras lylhogmphicas. ewccutadcs

por um dos "mis distinctos o

laureados artistas portugueses.

Obra publicado em falhar-ins. com

geral agrado de todos os leitores

do conceituado jornal

A PROVINOIA

0 Assassinío do Banqueiro, o

iiiagestoso folhetim que tanto en-

|ltu.~'¡asnio o successo acaba de al-

cançar, é recIi-eiado das mais sur-

prehendentes o arrclmiadoras sco-

nas dramaticas, prr'príns a inllltra-

no espirito dos que o lúrem, a ilôr

e a corusniseraçào, o odio e r

«les-espero, onde predomina a arn-

bição e o' crime, tal é o valor lit-

lerario do romance. cuja lina tra-

ducção é devida à brilhante pena

do jornalista cx.um sr. Eduardo F.

Reis.

Não são os lucros que anferire-

mos com a publicação do explen-

.lido romance O Assassinio do Ban-

queira, a razão que nos força a

encetar tão arriscada tentativa,

pois que as despczas que temos a

fazer são enormes, mas sollici-

¡armos o favor publico e fazermos

4 propaganda da nossa empreza para

a publicação de novas obras que

iremos lançar no mundo litterario.

São estos os motivos porque fa-

zemos do celebre romance 0 As-

sassinio do Banqueim, uma edição

popular ao alcance de todos, ainda

os menos favorecidos e que sejam

amantes (Ia leitura. os qnaes por

um preço modicissimo podem pos-

suir uma verdadeira joia litteraria.

E para comprovar e attes'ar o

que dizemos, vejam-se as vanto-

josas e tentarloras condições da as-

signature:

(I Assassinio do Banqueiro, di-

vide-se em 2 Volumes, ou 30 fas-

cículos, illustrados com 10 magni-

ficas gravuras. separadaa do texto.

Formarà “2 elegantes volumes as~

seiadamentc impressos, que ficam

ao aSsignantc pela medica quantia

de ÍÕÕOO iéia'.

Dislribue-se semanalmente um

fasciculo ao preço minimo de 50

réis!!

Os assignantes receberão de brin-

de uma valiosa estampa, formato

grande, propria para caixilbo, as

iO ¡ilustrações da obra, e as capas

impressas a côres para a brochura

dos 2 volumes, gratuitamente.

A todas as pessoas, que anga

rie'n e se responsabilisem por 4

assignaturas a empreza oil'crece

GRATIS a obra c os brindes, ou a

commissão de 20 por cento.

Para Lisboa, províncias e ilhas o

preço dos fascículos não soffro al-

teração de preço, sendo o paga-

mento de cada fragmento feito adian-

tado e remettido á nossa casa edi-

tura.

Correspondencia e assignatura

dirigida à casa editora, rua Chã,

87-¡ .°-Porto.

BEl'Illl'l'lllilllS

ALMANACES

PARA 1895

DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR

_ DOS LOYOS

A trator e mais variada collecção

que existe,

entrando n'ella u antigo almanach

critico, antyríco o prognostico

O SEHlNCADOH
Por Liborio de Magalhães

e o novo almath

ll Sllilll Sllllllillljlllll
Para revender grandes descontos

Deposito geral

Imprensa llivilisarào. editora

DI

MANOEL FERREIRA DE LEMOS

 

NOVA

lillllllllHElIl EBUNUMIEA

Leitura para todos

0 maior successo de editora-

ção em Portugal l!!

100 reis cada volume de 300

paginas em média.

Dois volumes por me:

Romances publicados:

t.°-Luiz Noir-A Estalagem

Maldita. traducção Ile C. Dantas.

'2.°-~ Eugenio Cliavete-Os com-

panheiros do crime, traducção de

Alfredo Sarmento.

3.“-Visronrle Henri de Bnrmir

_Romance de um anotar drama-

tico, traducção de Portugal da Silva.

4.°-Maurício Drark-A Mostra,

traducçàn de Nuno de Bolhão Pato.

A seguir:

5.°-Edgar Menteil-João das

Gales, lraducçào de C. Dantas.

LISBOA

 

AGRADEClMENTO

Maria Gomes Duarte e

suas filhas, Fernando da Sil-

va Gomes Dias, e Anto-

nio Augusto Freire Brandão,

agradecem penhoradissimos

a todas as pessoas que os

cumprimentaram pela. occa-

sião do fallccimento de seu

estremoso marido, pai, so-

brinho e cunhado, Francisco

Duarte, e do mesmo mo-

do sobremaneira reconheci-

dos aos cavalheiros que o

acompanharam ao tumulo; a

todos manifestam publica-

mente a sua indelevel gra-

tidão.

Ovar, 12 de dezembro de

1894.

NOVIDADE

PORTUGAL E BRAZIL

Apontamento para a historia do

nosso con/Zicto com a Republica

dos Estados Unidos do Brazil

POR

AUGUSTO FilliJAZ

Este livro torna-se necessario a

todos que quizerem saber dos fa-

ctos occorridos no Rio de Janeiro e

Buenos-Ayres durante a permanen-

cia alli das corretas Mindollo e Af-

fonso de Albuquerque, do procedi-

mento dos olIiciaes da armada Au-

gusto de Castilho e Francisca Oli-

ver, e de tudo quanto se relaciona

com o processo d'estes oihciaes.

São, entre outros, documentos

elucidativos il'este livro, corres-

pondencias de Buenos-Ayres. com-

mentarios dos jornans Siéclo, Ma-

tin, Economista, Seculo, Tarde e

0 Pais-manifesto de Saldanha da

Gama-Cartas authenticas de Au-

gusto de Castilho e Visconde da

Ribeira Brava. --Artigos de Rodri-

gues de Freitas e Conselheiro Mar-

teus Ferrão e a chesaii'routa», opi-

nião do governo brazileiro.

PREÇO 200 BElS

A' venda nas principaes livrarias

e kiosques de Lisboa, Porto, Coim-

bra, etc,
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Run do Marechal Saldanha, 26-thoa
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ÉMILE RICHEBOURG

o melhor romancefranca da actualidade

A apparição d'esta obra. Cuja

traducçâo vamos_editar, produziu

verdadeira sensação no mundo lit-

terario, e foi saurlatla com enthu-

siasmo por todos os que procuram

na leitura as sensações fortes e vio-

lentas, que nem sempre lhes pro-

porcionam os factos da vida real.

E debaixo d'este ponto de vista o

romance de que tratamos satisfaz

de certo os mais exigentes, per-

qu'e as suas periperias, urrtidas.

Cum uma habilidade pouco com-

mum, e com nm cunho de muito

notavel originalidade, manteem

constantemente e em subido grau

o interesse do leitor, o qual sente

de momento a momento o ardente

desejo, pode mesmo dizer se, a

impaciencia de conhecer o segui-

mento do entrecho, que tanto c tn-

teressa, e que tao_proiundamente

o impressiona.

Brinde a todos os assignantas

Vista geral do monumento da Batalha

Tirada expressamente em photo-

graphia para este lim, e reprodu-

zido depois em chromo a l-'t cores,

cópia iiel 'd'este magestoso monu-

mento historico, que é' incontesta-

velmente um dos mais perfeitos que

a Europa possue, e verdadeiramen-

te admiravel debaixo do ponto de

vista architectonlco. A estampa tem

as dimensões de 72 por 60 centi-

metros, e é a mais completa e de-

talhada que até hoje tem appare-

cido.

nnnnn ns rnurns

Compilação das leis e decisões

dos tribunaes, urnas por extracto,

outras na: integra, abrangendo o

periodo decorrido de i de janeiro

de 1860 a 30 de junho de 1894,

com grande cópia de annotações e

outros esclarecimentos, especial-

mente sobre congruas, registo pa-

rochial, direitos e deveres do pa-

rocho, commentario da lei do re-

gisto respectivo, etc., etc.. e bem

assim a* legislação respectiva à

aposentação d'aqnelles innncciona-

rios ecclesiasticOs. E', pois, um

compendio de direito parochiat que

todos os parochos devem possuir,

pois lhes fornece notas elucidativas

sobre os assumptos da sua compe-

tencia, e que se não encontram

reunidas em outra qualquer publi-

cação do mesmo genero.

O editor resolveu remetter esta

obra a todos os reverendos paro-

chos do continente, e pede aquelles

que não quizerew acceitaI-a, a il-

neza de devolvarem promptarnente'

o exemplar respectivo, sem lhes

rasgar a cinta, para se não inuti-

lisar o livro e facilitar o serviço

da nossa administração. [igualmen-

te espera que os esclarecidos sa-

cerdotes, adquirentes da obra, sa-

tisfaçam a importancia d'ella, logo

que recebam aviso postal de esta-

rem nas respectivas estações do

correio os competentes recibos,

quando não preilram enviar a inu-

portancia por vale ou carta regis-

tada.

O editor confia na iilustração e

probidade da esclarecida classe a

que esta obra é dedicada.-Pedi-

dos a A. José Rodrigues, rua da

Atalaya, 183,' 1.', Lisboa.-Preço,

400 réis.

Imprensa Civilisação

MANOEL”ir. LEMOS

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM 4878

R. de Passos Manoel, 2I| a 2I9

(Quasi em frente da R. de Santo Ildefonso)

PORTO

 

N'csta nllicina imprime-se com prnmptirlao. nitidez e pol' pre-

cos relativamente medicos. lotlo e qualquer trabalho typographictf.

Facturas, memorauduns, mappas, bilhetes do loja, enveloppcs,

jornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba-

lhos para Associações do Soccorros. etc., etc., para o que ha abundan-

cia de typos commons e de phantasia, bem como variadase lindas com-

binações recebidas das principaes casas estrangeiras.

 

BILHETES DE VISlTli a lSü e 200 réis o cento

BILHETES DE RIFÀ a preços baratos

BlLHETES DE LUTO para agradecimento

Enviam-se pelo correio a quem fizer o pedido acompanhado da

respectiva importancia.

TEM A' VENDA:

  

RELAÇÕES que os proprietarios dos hoteis são

obrigados a enviar com o

missarindo de policia.

nome dos hospedes ao com

LIVROS para registo de hospedes.

RELAÇÕES de novo modelo para. receber o Juro

das insoripções, bem como das obrigações de 4 e meio p. o.,

etc., etc.

TABELLAS do movimento da. população, que os ers.

regedores e parochos das freguezi 13 são obrigados a en~

'vier semanalmente para as administrações .

RECIBOS para todas as Juntas de paroohia (mode-

lo official).

ARRENDAMEN I'OS para. caseiros e senhorios.

GUIAS para acompanhar a. correa pondenoía ofñoiat

eo correio.

NOTAS de expedição para enoommendas feitas pela

Cempanhia. Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes.

Fabricam--se CARIMBOS DE BORRACHA

tanto para particulares como para repartições

publicas, por preços rasoaveis.

Iltllil'lilia Birilincn

Rua de Passos Manoel, 211 a 249

PORTO

N'esta oiñoina, imprime-'se

bilhetes de visita. a !50,

200, 240, 300, 360 e 400 réis.

BILHETES DE LUCTO

para agradecimento

Enviam-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

cia adeantadamente.

¡ nvnos mn Itrctsro
DE H0SPEDES

ll rclarõcs dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

Imprensa Civilisaçãn

Rua de Passos Manoel, 2ll a 2l9

PORTO

HUL m LllVllllEIHllt
Para 192 semanas

l'reco lllti rs.. pel» correio l20

Vende-se na Imp. Civilisação, rua

de Passos Manoel, 211 a 219.

tllllllllllmcll] INDUSTHML' tina Bitlinlnn Economica

Lei de 28 de junho de 1894, e

respectivo Regulamento, approve-

tlo por decreto da mesma data.

contendo as tabellas das in lustrias;

taxas de imposto segundo a ordem

da terra; prasos das reclamações;

fundamento d'ellac. etc.. etc.

Acha-se publicala esta obra, cujo

conhecimento é sobremaneira inte-

ressante a todas as classes indus-

triaes. fabris, cmnmerciaes. artes

e. oliicios. Estudando-a, 'iii-,a sa-

benslo u Contribuinte quaes as

obrigações que tem a cumprir e

que direitos lho assistem para evi-

tar injustiças e agzravos tributa-

tarios. A edição o sobremaneira

economica, e por trio diminuto

preço é a unica que se. enrontra

no mercado. Cada exemplar custa

apenas 200 réis; pelo correio. “2:0.

Aos Revendedor. s desconto van-

tajoso. não Sendo os pt'tlltlus ¡ole-

riores a 10 exemplares.

llmnette-se para a província a

quem enviar ?'20 réis em estam-

pilhas, ao editor .'l José nodri-

gues, rurt «la Atalaya, l83, l."-

Lisblia.

 

il BORDADEan

PUBLICAÇAO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas. mu-

sicas e litteratura.

Cada numero, de 20 paginas,

50 reis no acto da entrega.

Para a província:

15300 réis.

700 »

360 r

Anno... . . . .

Semestre... .

Trimestre. . .

Este jornal. o mars coannro E

BARATO que até hoje se tem pu-

blicado em Portugal, comprelleude:

grande variedade de desenhos pa-

ra bordados, completamente origi-

naes, occupando um espaço cor-

respondente a oito paginas; magni-

lims liuurinos segundo os melho-

res jm'naes de modas francezas e

allemáes; mol les deannhados de fa-

cilima ampliação; moltes cortados

em tamanho natural no principio

de cada Inez, n que só terão direi-

to os assiguantes de anno; musi-

cas uriginaes para piano, bando-

Iirn, violino, etc., em todos os nu-

meros; enygmns pittorescas e cha-

radas, folhetim, contos_ poesias,

receitas de grande utilidade, an-

nuncios, etc.. etc.

A emprezn oli'erece brindes aos

seus assignantes de anno, sernes-

tre e trimestre.

Aos primeiros o valor dos brin-

des é superior a assignatura do

jornal!

Os brindes para estes assignen-

tes são: um modelo cortado em ta-

manho natural no primeiro nume-

ro de cada mez. que separadamen-

te custa 50 réis, uma musica ori-

ginal, no tim de carla serttcstre,

propria para piano. escripta em

papel especial. que se vende por

300 réis. e por ultimo um bilhete

inteiro da loteria portugueza que

será sorteado por estes assignan-

tes.

A emprcza da Bor ladeira tem

montada uma agencia de Inmlas,

podendo assim prestar relevantes

serviços, gratuitamente, aos seus

assiguantes.

A agencia encarrega-se da con-

fecção de roupas brancas e de côr;

de toda a especie de bordados; da

remessa de amostras, tabellas de

preços, catalogos. etc.. e por ulti-

mo de todas as indicações pedidas

pelos assignantes.

Pedidos-Direcção do jornal A

Bordadatm-Porto.

Leitura para todos

Cum este titulo. e em continua-

ção da Bibliol/reoa Economica, que

foi o maior successo de livraria

que tem havido em Portugal, esta-

se publicando uma larga série de

romances, sahindo regularmente

dois volumes por mez. ao preço de

100 réis cada volume, de 300 pa-

ginas. em média!!!

O que ha de mais imaginaria,

sonsioual e interessante na galeria

romantica antiga e moderna. na

littera'tura franceza. hcspanhola,

italiana. ingloza, allemã e russa',

tudo sera trasladado para a nossa

linguia; e assitir, em breve, por (li-

minutissimo dispendio. 100 réis

por quinzena. tera cada familia

Constituído uma bibliotheca que

entretenhn, instrua e eduque. Sera

o verdadeiro t/resour'o das familias.

Chamamos para esta empreza a

attençào de todos, ricos e pobres,

porque a todos utilisa. porque tn-

dos teem a ganhar com a acquisi-

çao dos livros que ella se propõe

publicar, sendo a sua preoccupação

Constante bom servir o publico pe-

la selecção dos romances a pela

maxima regularidade na publi-

cação.

CONDIÇÕES

Em Lisboa, lOO réis por Volume;

nas provincias. lQO réis, franco de

porte; Correspondentes, 20 p. c.

de Commisstio da importancia das

suas compras.

Sahin o primeiro volume: A es-

talagem maldita. de Luiz Moir,

traducção de C. Dantas.

322 paginas por 100 réisllll!!

Quasi concluido o n." ?E Os com-

panheiros do crime. de E. Chavei-

te, tralurçtio de Alfredo Sarmento.

Dà-se um exemplar, gratis, a

quero se responsabilisar pela ven-

da de 6 enemplares.

Toda a correspondencia dirigida

a Rodrigo de Mello Carneiro Zagal'

Io, travessa da Queimada, 35, Lisboa.

lim Ovar, Silva Cerveira.

 

CASA EDITORA

GUILLlRll, AILLAUD & C.“

Rua Aurea, 242-1.°

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpintaria e marce-

neria, adornado com 211 es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-

ría e Marcenaria contem ap-

proximadamcnte 580 paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

IMPRENSA CIVIL|SAÇAO

Rua do Pneu Iueol au n 23|.

             


